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1. ESTUDOS NO ESTERIOR 

o quadro 1.1 dá as percentagens relativas ii distribuição das 
diversas especialidades por país de estudo. Constata-se que para os 
Estados Unidos I país de estudo de mais da metade dos profissíonais • 
brasileiros com treinamento no exterioT+ vão predominantemente admi­
nistradores. cientistas sociais e engenheiros especializados. O Ca­
nadá aparece como o pais de estudo de apenas 1,0% da amostra. 

Medicina ê a área que atraí o maior número de indivíduos ii 
Inglaterra; as outras áreas que atraem nossos profissionais à Ingla­
terra são Engenharia Especializada. Biologia e Ciências Exatas. Pa­
ra a França vão. predominantemente, profissionais de Ciências Exatas. 
"Outras Profissões" e Engenharia Civil. O estudo na Alemanha ê mais 
comum na área classificada como 'lOutros", Engenharia Civil e Especia 
lizada. Para a América Latina vão principalmente os profissionais' 
da área de Ciências Sociais. Também são áreas de atração na A~érica 
Latina: ItOutras lt e Agricultura. 

A amostra tratou de incluir somente pessoas que permaneceram 
no exterior pelo menos durante um ano acadêmico) ou que obtiveram a! 
gum título formal. 51,9% permaneceram um ano, 30,8% entre um e dois 
anos~ e os demais~ mais tempo (4,5% não deram a informação). 106 cn 
trevistados, ou 20,1\. declaram haver obtido o título de doutorado 
outros 314, ou sejam 55,3\. obtiveram o título de mestrado. 



QUADRO 1. I 

ÁREA DE ESPECIALIZAÇAO SEGUNDO PAIs DE ESTUDO (%) 

p A I S V E ESTUDO 
NÃO SABE, 

SPECIALIZACÃO USA CANADA INGLATERRA FRANÇA ALEMANHA A. LAT INA EUROPA OUTROS NÃO RESPONDE 

Agri cu 1 tura 8,3 0,0 3,' 2,5 0, O 11 ,5 11 ,5 4,5 0,0 

ngenharía Clvi 1 4,7 16,6 3,4 12" 13,9 3,8 23,0 9,0 0,0 

tng.Especializada n. O 0,0 13,1 10. O 16,2 ),8 7,6 13,6 O ,O 

iologla 7.7 16,6 13.7 I .2 6.9 7,6 • 3,8 4,5 I o,e i , 
dminlstração 16,1 

I 
16,6 3,4 8,7 6,9 7 ,6 3,8 O ,O O" 

Educação 6,8 0,0 3,4 2,5 4,6 3,8 7,6 O, O 0,0 . 
iêrll:las Exatas 1 O , I 16,6 13,7 21 ,2 9,3 3,8 7,6 4,5 Q, O , 

! 
~edICin. 9,2 33,3 27,5 3,7 4,6 3,8 3,8 9,0 O ,o , 

I 

LTnguas 4, j' 6,8 
, 

0,0 11,2 6,9 0,0 , 0,0 9, O O, O I lências Sociais II ,6 I o. O 3,' 11 ,2 9,3 38,4 15,3 31 .8 100 , 
Outras 8 9 0,0 6,8 15,0 20,9 15,3 , 15,3 13,6 i 0,0 I 
OTAl (N) (334) ( 6 ) (29) (80) (43) (26) I (26) (22 ) I ( I ) I 

(%) 58.9 1 , I 5.1 14, I 7,6 I 4,6 4,6 3,9 0,2 I 
I 



Que tipo de profissionais retornou predomínantemente ao Bra­
sil em diferentes épocas? Entre 196C e 1964 Tetorna~am cerca de 19,9% 

dos profissionais de nossa amostra. Do total que volta nesse perío­
do, a maior parte é constituida por cientistas sociais) seguidos de 

profissionais especializados em "Outras" profissões, engenheiros es­
pecializados e administradores~ A partir de 1964~ até 1966, voltam 

ao Brasil 13,4\ dos profissionais. sendo que a maior parte deles é es 

pecia1izada nas áreas residuais de llQSSO estudo, seguidos pelos adrli­

nistradores e pessoas dedicadas às Ciências Exatas. 
Entre 1966 e 1968, o número de indivíduos que regressa ao ' 

Brasil constitui 26,9t do total, sendo a maior parte deles especiali 
zada em Ciências Exatas e Engenharia, seguidos pelos da area de Bio­

logia. Finalmente, no período que vai de 1968 a 1970, quando retoT~ 

nam ao Brasil 39,5'1 do total de nossa amostra. volta a predor.tinar a 
proporção de cientistas sociais~ vindo bem mais abaixo o pessoal es­

pecializado em Administração. A tabela seguinte descreve em detalhe 
essas observações: 

QUADRO 1.2 

ANO DE REGRESSO AO BR~SIL, SEGUNDO ~REA DE ESPECIALIZAÇÃO (\) 

tura 2,6 6,5 7,1 8,4 0,0 
ia Civil 7,9 5,2 5,8 9,3 0,0 

izada 11,5 7,8 13,0 9,8 ] 00 
7,0 2,6 12,4 4,4 0,0 

11,5 14,4 9,1 13.8 0,0 
6,1 3,9 6,5 4,9 0,0 

Exatas 7,9 13,1 13,0 11 ,1 0,0 
9,7 10,5 9,8 7,1 0,0 
8,8 7,8 5,2 3,5 0,0 

Sociais 14,1 10,5 11,1 15,1 0,0 
12,3 17,1 6,5 12, O 0,0 

(N) (113) (76) (153) (224) (1) 
OJ 19,9 13,4 27,0 39,S 0,2 
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Z. FINANCIAMENTO E OBRIGAÇ(íES 

Como era de se esperay\ as "bolsas de estudo'! constituem a 

principal fonte de financiamento do treinsnento no exterior. Dado 
que em muitos casos o indivíduo tem mais de uma fonte fInanciadora, 

O quadro abaixo descreve a distribuição, por área de especialização, 
da ~aior ou única dessas fontes: 

QUADRO 2.1 

ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO E PRTNCIPAI. FO~!E DE FINANCIAMENTO (%) 

PRIl\CIPAL FONTE DE FINANCIAMENTO 
EMPKt'-:~ RECURSuS 'JI'IJ VERSl . . 

'~IT IlOR NIT PESSOAIS OU DADE NO DOR DE 
!ESPECIALlZAÇJ\o BRASIL FAMILIARES EXTERIOR EXTERIOR ESTUDOS OUTROS 

gricul tu'ra 0,0 0,0 3,7 0,0 7~2 3 , 7 
eng,Civil 

I 
0,0 0,0 14,8 14,2 7 , Z 7,4 

Bng,Especia-
izada 100,0 62,5 18,5 0,0 9,6 7,4 

Biologia 0,0 • 0,0 3,7 2&,5 6,8 7,4 • • dministração 0,0 0,0 7,4 
I 

0,0 13)1 7,4 
ducação 0,0 0,0 7.4 0,0 5,6 3,7 
. Exa tas 0,0 0,0 3,7 0,0 12,2 7 , 4 

~~dicina 0,0 12,5 22,2: 28,5 7,8 7 4 . , . 

~,nguas 0,0 0,0 7,4 14,2 5,6 3,7 
c.Sociais 0,0 12,5 3,7 14,2 13,3 22,2 
Outras 0,0 12,5 7,4 0,0 11)0 22,2 

'rOTAIo (N) ( 2 ) ( S ) 

I 
(27) ( 7 ) (496) (27) , 

(\) 0,4 1,4 4,8 1,2 87,S 4, & i 

Observe-se que. para a grande maioria dos casos, a bolsa de 

estudos constitui e princip~l recurso para estudar no exterior. Ap~ 
nas dois engenheiros especializados têm no empregador brasileiro a 
fonte principal de fir.anciamento. São também os engenheíros especia 
lizados os que relativamente mais se valem de recursos pessoais ou 

familiares para estudar ne exterior. Ainda no caso da universidade 

estrangeira come financiadora, é ~ajoritirio o número dos engenheiros 
especializados, superados apenas pelo pessoal da ârea médica. O em­
pregador estrangeiro financia apenas 1,2\ dos casos~ sendo Biología 

e Medicina as áreas predominantes. Finalmente~ as bolsas de estuco 
se distribueo de forma ampla entre as diferer~tes áreas de especiali­
zação, sendo Ciências 8cciais e Ad.mlnístralião as áreas ma.is benefi­
ciadas. 
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C interessante observar agora ~ue tipo de bclsas possibilita 
aos profissionais brasileiros de diferentes áreas estudar TIO exterior. 
(Quadro 2.2). As bolsas concedidas por instituições brasileiras co­
brem uma quinta parte dos casos; sendo que, desse total, ma.is da met~ 
de corresponde ii atuação de CAPES e Conselho Nacional de Pesquisas. 
A Coordenação do Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior confere 
prioridade 'ii area de Medicina, vindo a seguir Ciências Sociais, Enge­

nharia Civil e Ciências Exatas. Já o Conselho Nacional de Pesquisas 
concentra-se maciçauente na área de Ciências Exatas. vindo a seguir! 
as de Engenharia Especial1zada e Biologia~ Cutras instituições brasi 
letras cobreem 7,0% das concessões de bolsas, das quais a maioria se 
destina is ireas de Engenharia Civil e Ciincias SOClalS. 

As bolsas de estudo norte-americanas financiam a maior parte 
dos casos de treinamento no exterior. Só a USAID financia 23,1% dos 
casos, atendendo preferencialmente às âreãs de Administração. Agricul 
tura e Educação. nessa ordem. As bolsas doadas pela Comissão Fullbri 
ght destinam-se sobretudo a Línguas e Administração. Outras institui 
ções americanas são responsáveis por 13}4% das bolsas concedidas) sen 
do a maioria destinada a Ciências Sociais e Biologla~ As instituiçõ­
es francesas destinam suas bolsas preferencialmente a Ciências Sociais, 
Ciências Exatas e nOutras" especializações não especificadas", As bol 
sas alemãs se distribuem sobretudo para Engenharia Civil e "Outras" 
profissões. e as bolsas britanicas fínanciam predominantemente o trei 
namento na área de Medicína e Engenharia Especializada. Finalmente, 
instituições de caráter multinacional que doa~ bolsas dão preferência 

as áreas de Engenharia Especializada e Ciências Sociais~ O quadro 
2.2 mostra COI:10 se distribui cada tipo de bolsa pelas diversas áreas 

de especialização, e o quadro 2.3 dará uma descrição aproximada da du 
ração das bolsas concedidas pelas diferentes instltuições~ 



ESPECIAlIZ~Ç,il;D 

Agr I cu 1 tura 

Engenharia Clvi I 

Eng.Especlalizada 

Blología 

Administração 

Educação 

Ciências Exatas 

Me.di(:ina 

Línguas 

Ciências Sociais 

OutnJ$ 

TOTAL 

(+++) 

(N) 
(%) 

QUADRO 2.2 

AREA DE ESPECIALIZAÇ~Q E BOLSA (%) (+) 

I I ~ I 

I 
(+++) I I CAPES 

(H) 
I FRANCA IAlEMNNA 

INGlA MULTI NA :N.SME I 
CNPO BRASil ,USAIO FULlBRIGHT USA TERRA ClONAIS OUTRASiN.RESP., 

I 

I , 
I , 
I 
i 
I 
I 
I , , 
! 

4,6 7,5 I 14,5 0,0 6,5 ! 7,6 I 3, I I ,7 0,0 7,1 7,4 I 2,' I , 
I I I I 

11 ,6 6,2 17,5 , 2,2 2,8 5,2 8,7 I 18,7 0,0 I 1 0,2 , 18,5 2,' , , 
I I , I I 

I 
9,3 15,6 I 12,5 6,1 5,7 9,2 I 

I 
10,$ i , 12,5 21$4 I 17,9 I 3,7 24,3 

9,3 15,6 5,0 

6,9 0,0 7,5 
2,3 3,1 0,0 

11 ,6 56,2 15,0 
I 20,9 0,0 15.0 
i 

2,3 0,0 0,0 

13,9 O, O 17 ,5 

6,9 O O 2.5 

(431 (32) (40) 
7.6 S,6 7,1 

J 

I 7,6 
i 2',4 I 12,9 

I 7,6 
I 
I 4,5 I 
I , 

0,7 

II ,4 

7.6 
{131 ii 
23,1 , , 

I 

0,0 

20, O 

2,8 

14,2 

5,7 
31,4 

8,5 

8,5 

(35) 
6,2 

15,7 
6,5 
6,5 
5,2 

9,2 

Para maiores detalhes ver apendice C - BOLSAS 

I 
, I 

0,0 9,3 : 7,1 0,0 ! 0,0 I , I , , 
8,7 ! 9,3 7,1 7,6 3,7 , 

I 
, , 
I , 

5,2 i 0,0 0,0 5, I I 0,0 i 
, ! 15,7 I 12,5 0,0 5,1 , 3.7 , 

I i 1,7 3, I 42,8 10,2 7,4 
, 

, , 
: 

BRASIL - Todas as bolsas concedidas por instituições brasileiras, exceto as da CAPES e do 
Concelho Naçion~l de Pesquisas {CNPQ). 

MULTINACIONAIS - Bolsas eoncedidas pela OEA, ONU e suas agências especial izada5. 

4,8 
14,6 
2,4 

0,0 

14,6 

I 

I , 
, 
I 
! 
I 

i 

, 



!,J.Uf\V"U;:: j 

BOLSA OE ESTUDOS E TOTAL OE MESES NO EXTERIOR (%) 

I 
NAO SE 

I 
~ULTIN~, 

APLICA, () IALE- INGLA HÃO RES 
MESES NO EXTERIOR CAPES CNPQ. BRASIL SAIO FULBRIGHT USA FRANÇA MANHA TERRA IONAIS OUTRAS PCNOE.- TOTAL 

I 
Até 9 meses 7, I 3, I 7,6 0,7 2,8 I ,3 I ,7 i 0,0 7, I 2,6 I I ,5 7,3 3,3 I 

I i 
i , , , 

IDe I • 12 meses 28. 5 1 21 ,8! 17,9 12,9 34,2 17,3 23,2 18,7 35,7 21 , O 38,4 41 ,4 22,6 I , 

~e 13 
, 

la meses 14,21 24 ,3 17,9 38. I 22,8 16,0 14,2 25,0 28,5 18,4 O, O 17.0 22,8 i 
a 

De 18 a 24 meses 19,01 12 ,51 7,6 23,6 25,7 14,6 30,3 21 ,8 D, O 21 , O 23,0 7,3 19,0 , , , 
Ma!s de 24 meses 30,3 28, I 48,7 24,4 14,2 150,6 3D,) i 34,3 28,5 36,8 26,9 26,8 32,0 , 

, 
TOTAL lN) ( 42) (32) (39) (131 ) (35) (75) (56) (32) (J 4) (38) (26) (41 ) (561) 

(%) 7,5 5.7 7,0 23,4 6,2 13,4 10, O 5,7 2,5 6,2 7,6 7,3 

(+) - Faltam informações para seis casos. 
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Os dados revelam que a grande ma~OTla dos profissionals bras i 
leiros que van 

trabalho aqui. 

estudar no exterior passa antes por uma experiênc:1a de 

Nesse sentido, apenas 10,4% dos indivíduos não estão 
empregados à época da viagem. Constata-se também que a maior parte ' 

daqueles que estavam empregados conservou seu vinculo empregatlcio , 
de um total de 507 indivíduos que estavam empregados, apenas 21,1\ de 

clararam ter sido obrigados a renunciar ao trabalho para viajar, en­
quanto que os -restantes se valeram de uma licença para ir ao exterior. 

O quadro abaixo descreve essas observações: 

QUADRO 2.4 

VINCUI.O DE EMPREGO 

'mpregó na. • da viagem \ epoca 

enunciou 19,3\ 

Não renunciou 70. Z% 

ao estava empregado 10,4% 

R O,H , , 
~OTAL (567) 100% 

o vínculo de emprego parece constituir também uma fonte de 
ajuda financeira para muitos daqueles que vão estudar no exterior. 

Assim. 57,1% do total da amostra tinha licença com vencimentos en­
quanto no exterior. A licença com remuneração é muito mais frequen~ 

te entre o pessoal empregado pelo setar público: de um total de 310 

indivíduos que tinham um enpregador público antes de viaJar, 74,5% 1 

conseguiu licença com yencímentos, enquan'to que, de 114 individuos ' 

empregados no setor privado~ apenas 28,0\ lograram o mesmo~ O qua­
dro a seguir nos descreve as diferentes áreas de especialização quall 

to ao tipo de licença obtida: 

--_ ............... -._---------
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QUADRO 2.S 

TIPO DE LICENÇA OBTIDA POR ESPECIAlIZAÇM 

, TIPO DE LICENÇA OBTIDA 
CO~d 

VENC~~~NTOS LIC~~~IADOS 
"AV Se' MU 

ESPECIALIZACÃO íl'ENCIMENTOS APLICA !RESPONDT 

Agricultura 8,3 1,6 O , O 5,3 14,2 

Engenharia Civil 6,7 8 ,4 10 , O 8,3 
, 

14,2 , , , 
llng~Dspeçializada 11 ,1 3,3 20,0 13,1 0,0 

!BiOlogia 8,9 6,7 0,0 3,5 0,0 

:Admlnistração 11,4 13.5 0,0 13,7 14,2 , 
Educação 

, 
4,9 11,8 10,0 , 4, l- O , a 

, 

Ciências Exatas 12,6 13,5 20,0 
, 

6,5 28,5 , , , 
!edicina 11 ,1 6,7 10,0 

, 4,1 28,S -Ll.nguas 4,6 11,8 
, 

0,0 
, 

5 ,9 0,0 

Ciências Sociais 11,1 10,1 30,0 17~9 0,0 

flutras 8,9 11,8 0,0 16,7 0,0 

TOTAL (N) (324) (59) (10) (167) (7) 

(I) 57.2 10,4 1 .8 29,5 1.2 

Observe-se que. do total que sai licenciado, apenas 18% nao re 
cebe seus vencimentos enquanto no exteriol'. A incidência de licença 

co~ re~uneTação é maior nas âreas de Ciencias Exatas e Adninistração, 

v~ndo a seguir as de Engenharia Especializada, Ciências Sociais e Med! 
cina. As áreas onde é menos frequente o licenciamento com remuneraçao 
são aquelas de língua e Educação. Pode-se constatar mais ainda que,do 

total que sai licenciado com vencimentos, a maior parte acumula o sa­
Já o core uma bolsa de estudo, como se vê no quadro 2.6~ 



QUADRO 2.6 

i DE PESSOAS QUE AC~ruLAM UMA BOLSA 

COM OS VENCIMENTOS (i) 

NÜloIERO í DE LICENCIADOS 
pOLSA DOADA POR DE BOLSAS COM VENCIMENTOS 

CAPES 43 62.7 

CNPq. 32 71,8 

BRASIL 40 Si .5 , 
lJSAID 131 68,7 

FULLBRIGHT 35 42,8 

USA 76 53,9 

FRANÇA 57 511,8 

ALEMANH." 32 34,3 

INGLATERRA 14 50,0 

IULTI -NACIONAIS -o ,. 43,6 

OUTRAS BOLSAS 27 55,5 

S4 

I 
I 

Embora a licença possa constituir um fator favorável ao pr~ 

fissional que vai ao exterior, enquanto lhe assegura um emprego na 

volta e permite continuar recebendo seu salário~ ela não cria. na 
maioria dos casos, um compromisso do profissional com O empregador. 
Assim, enquanto 67,5\ dos entrevistados viajaram licenciados, apenas 

18,1% do total dos licenciados estava obrigado a voltar para um de­

terminado emprego. Esse tipo de compromisso é mais frequente entre 
o pessoal especializado em Administração, vindo a seguir Engenharia 

Especializaua. Ciências Exatas e Línguas. como se vê a seguir: 
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QUADRO 2.7 

.~REA DE ESPECIAI,IZAÇÃO E OBRIGAÇM DD VOLTAR O) 

-
OBRIGAÇAO DE VOLTAR 

S!M •• P'A~A 
DETER.\HNA- ~l~ t~S D~:i~R 

ESPECIALIZAÇÃO NÃO DO EMPREGO MINA:JO EMPREGÕ N.RESPONDE 

Agricultura 6.1 0,9 8,5 0,0 

Engenharia Civil " . . ,~ 4,8 6,8 0,0 

Eng.Especializada 6,1 12, Ó 12,0 0,0 

Biologia 4,4 5.8 8,0 0.0 

Admini.stração 2,3 13.5 11,7 0,0 

Educação 2,6 , 2,9 7.1 0,0 

Ciências Exatas 6,1 12,6 12.3 50,0 

!>1edicina 4,4 8!7 10,3 0,0 

Línguas 5,3 12, Ó 3,7 0,0 

Ciências Sociais 0,3 10,6 11,7 0,0 

Outras 9,4 14,5 7 ,4 50, O 
-

TOTAL (N) 113) (103) (349) (2) 

(1) 19,9 18,2 61,6 0,4 

Entre aqueles que declaram que tinham obrigação de voltar. 

mas nao para um determinado e~prego, incluem-se não só os que saem 

com licença de trabalho máS tambem aqueles que assumem esse tipo 

de compromisso com instituições que doao bolsas. De qualquer for­

ma. os comp~omissos de voltar quase nunca incluem sanções do tipo 

multa, assumindo o compromisso um caráter muito mais de ordem mo­

ral. Entre aqueles que estavam obrigados a pagar multa em caso de 

rompimento do compromisso. são mais frequentes os Cientistas Soci~ 

ais e os especializados em Agricultura, conforme mostra o quadro a 

seguir: 

--------~ .... -

, 
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QUADRO'2.S 

ÁREA DE ESPECIALIZAÇÃO F. TIPO DE COMPROMISSO (\) 

TIPO DE COMPRO~!l SSO 
~~G:'<MEN~O OBRI ~~~,SE RE~~g}iDE ESPECIALIZAÇÃO DE MULTA . .IORÀL" APLICA 

Agricultura 14,5 6,0 5,0 1.S 
Engenharia Civil 3,1 7.9 10,7 6,0 

Eng.Especíalizada 8,3 12, S 6,4 16.6 

Biologia 7,2 9,0 5.0 I 1,5 

Administração 12,5 lO~5 12 ,8 16,6 

Educação 11 ,4 5,6 2 , 1 3,0 
Ciências Exatas 9,3 12, S 7,8 15,1 

Medicina 6,2 12,0 5,0 7 , 5 
Línguas 5,2 4,1 7,1 9 , O 

Ciências Sociais 16,6 10,5 19,2 6,0 
Outras 5,2 8,3 18,5 16, ti 

TOTAL (N) (96) (265) (140) (66) 

(%) 16,9 46,7 24,7 , 11 ,6 

3. RAZOES PARA ESTUDAR NO EXTERIOR 

Dadas as características gerais dos estudantes brasileiros 
no exterior. que incluem a existência de um vínculo empragatítio e! 
tivel que não se desfaz+ em geral, com a viagem, cabe perguntar ag~ 
ra quais as razões que os profissionais apresentam para sua decisão 
de buscar aperfeiçoamento no exterior. Estas razões foram objeto ' 

de uma extensa bateria de perguntas~ cujos resultados mais importa~ 
tes apresentamos a seguir. 



gUADRO 3.1 

RAZOES RELATIVAS Ã BOLSA DE ESTUDO E OPORTUNIDADES ACAnEMICAS: 

SEM NÃO SE 
,"OTIVA~aES PARA ESTUDAR NO EXTERIOR . IMPORTANTE 1 MPORTÂNCIA APLICA 

, 
\ ~ t A: POSITIVAS 

L Bolsa de estudos conferida 

I por instituição br.a.sileira~ 27,3 18,0 54) 7 

" Bolsa de estudos conferida " . 
por instituição estrangei-
ra, 18,3 5,9 15,8 

B: NEGATIVAS 

I 1. Não recebeu bolsa de estu-
dos para estudar no Brasil. 5,1 80,S 14,4 

2. Nào foi aceito por institui • 
çao de ensino equivalente 
no .Bra.sil. 0,4 7,0 92,6 

3. Temor de não ingressar na 
Universidade no Brasil por 
problemas de vagas. llZ 6,5 n ,3 

Fica claro, pelo quadro acima, que não existe um "efeito de 
expulsãol! por parte do sistema de ensino brasileiro. mas simplesmen ... 
te o apa:recicumto de uma oportunidade oferecida, em geral, por uma 

instituição estrangeira. Esta oportunidade não é oferecida ao profis 
siollal de forma independente e pessoal, mas se dá predominantemente 
atravês da instituição para a qual ele trabalha. Estas bolsas são 
proporcionadas a urna elite profissional, que não tem que enfrentar 

problemas de vestibular (em geral por já haver se formado) e não est! 
va preocupada em receber bolsas para continuar seus estudos no Brasil 
"E de se supor que. na falta deste estímulo externo, suaS' carreiras co 
ITO estudantes estariam terminadas. 
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QUADRO 3.2 
RAZOES ESPECIFICAMENTE LIGADAS A CURSOS REALIZÁVEIS NO EXTERIOR 

PAR.~A~~~~!)~~"~~M~i~~RIOR I~{PORTAKTE 
., li 1:1 

IMPORTÃNC IA ~~~I~~ 
\ \ I 

1. Interesse em estudar em uma I 
determinada instituição no 
exterior. 66,9 10,4 22,7 

2. Inexistência de cursos, no 
Brasil, no cam:t:0 de especia 
lização e/cu nlvel do entre 

t vistado. 64,4 8,8 26,8 

3 , Não tinha certeza dos assun 
tos que queria estudar. - 1,4 2,3 96,3 

4 • Achou que o treinamento no 
exterior seria reelhor para 
ele que no Brasil . 83,S 1,8 14,8 

5 , Achou que teria oelhores , 

condiço-s de estudo no ex-
terior. 79,0 3,0 18,0 

6, Achou que levaria menos tem -po que no Brasil para rece-
ber o mesmo título. 19,0 25,5 55,S 

7. Achoi.! que teria maiores pos 
sibílidades de escolha de-
campos de estudos no exte-
rior do que no Brasil. 55,3 lO~2 34,5 

Como era de se e5perar~ razões de tipo acadêmico SãO apresen­
tadas como i~portantes. Assegurada a bolsa e o vínculo empregatício. 

o profissional tem condições de aperfeiçoar-se academicamente e, em 

96.3~ dos casos, ele sabe bem o que-quer fazer. E de se notar. entr~ 
tanto. que 14,8% de todos 05 entrevistados declararam que , para eles, 
a questão da qualidade do seu treinamento no exterior "não se apllca­

va" ~ ou seja: que sua viagem ao exterior não teve como objetivo o 
aperfeiçoamento acadêmico (item 4). Esta percentagem de "não se ap1i 
ca \. é :Raiar ainda para Qutras razões incluídas no quadro 3.2 e con­
duz à noção de que- existe um contingente substancial de pessoas que 1 

vao ao exterior por motivações muito nais ligadas ã sua carreira pro­
fissional que ã acadêmica e científica. 

Este tipo de motivação, que ê extremo no grupo para o qual os 
aspectos ligados a cursos não se aplicam, aparece também em outras 

respostas, como veremos mais adiante. 

-~ ....... _ ..... _~ 



QUADRO 3,3 
RAZOES DE ORDEM FINANCEIRA 

, _ 1-1 N':NCl!!~~. 
ESTUDAR NO EXTERIOR 

1. Maiores facilidades no exte­
rior para trabalhar enquanto 
se estuda6 

2. Promessa de ajuda financeira 
por parte da família, no Bra 
si1, quando no exterior.. -

3. Promessa de ajuda financeira 
por parte da família,no ext~ 
rior. 

IMPORTANTE 

10,4 

S,I 

o 

12,5 77,1 

8,8 86,1 

5,õ 

Este quadro evidencia o que já vimos antes~ ou seja, que o 
profissional que' se dirige ao exterior não tem problemas de auto-manu 
tenção. O que importa, realmente, são os aspectos acadêmicos. a opor 
tunídade de bolsa e. finalmente aspectos ligados ao seu trabalbo na 
volta. 

QUADRO 3.4 
RAZOES REFERENTES A PERSPECTIVAS DE CARREIRA 

~~~~l/R~~IS~i~~~ig/ARA IMPORTANTE IMPO~~ÂNCIA ~;~I~1 
% ~ \ 

1. O prestígiQ que dá o treina-
mento quando se volta para-o 
Brasi L 72,0 13,7 14,3 

2 • No meu campo de éspecializa-Gão e no meu nível, o título 
etido no exterior vale "mais 

que o mesmo título obtido no 
Brasil. S7,9 15,0 27,1 

3. Esperança de obter um empre-
go bem remunerado no exterl-
or, apôs completar os estu-
dos, 4,0 16,0 SO,O 

4. Necessidade de obter qualifi 
cação para" ter uma boa car~ 
reira no exterior, no caso 
de que, li permanecesse. 12,5 12,0 75,S 
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Fica ba.stante claro. assim, a ausência de uma motivação mais 
significativa para emigrar. ~ claro que estes dados 55 Se referem a 

pessoas que foram e voltaram. restando, assim, a interrogação sobre 
a importância de uma perspectivá de carreira no exterior para aque­
les que aí permaneceram. Mas fica patente, de qualquer foma. que 
a estrutura de motivações qüe levou estas pessoas ao exterior era 
tal que excluía, em geral, a possibilidade de não voltliT_ De fato~ 

somente 4.2% dos entrevistados atribuiram if!lpot'tância, COIYlO fatol' de 
decisão, a intenções de emigrar, e menos de 1% declarou ter tido a 
intenção de criar direitos de cidadania ou residência em outro país. 

Vale a pena, para completar c quadro das motivações~ indicar 
wna série de fatores de tipo mais pessoal assinalados pelos entrevis 

tados: 

QUADRO 3.5 

RAZOES PESSOAIS E DI\~RSAS 

~~ZQES PESSOAIS PARA 
ESTUDAR NO EXTERIOR IMPORTANTE 

% 

L Desejo de ampliar a faixa 
de cantatas com colegas 
de profissão no exterior. 68,2 

2. Esperança de vida pessoal 
mais livre no exterior. 18,3 

3. Afas amonto de pressoes 
familiares. 7.7 

4. Expectativa de maior li-
berdade política no ext~ 
rior. 8,6 

5. Intenção de transferir-se 
mais tarde para algum ou-
tro pais desenvolvido. 4,2 

SEM NÃO SE 
IMPORTÂNC IA APLICA 

t \ 

10,6 19,2 

27,3 54,4 

I 13,4 78,9 

23,9 76,S 

11,4 84,4 
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Uma vez destacadas as principais motivações subjacentes â de 
cisão de estudar no exterior t vejamos agora que tipo de fatores atu­
a.m em sentido contrário. ou seja, que tipo de motivos levam os indi­
vfduos a hesitarem em sair do BraSIl. 

O fator mais generalizado de hesitação em estudar no exte­
rior é o da 'lFluência na língua estrangeira"; 43,0\ dos entrevista­

dos conferem algum grau de inportâncía a esse fator, Em segundo lu­
gar aparece o problena da separação da família no Brasil, considera­
do importante por 40,6% dos indivíduos. "A solidão quando se tem I 

que viver no exterior" ê considerada um fator problemático por 35.0% 
de nossos entrevistados. Em ordem decrescente, são estes os fatores 

que atuam como motivos para ficar no Brasil. 

gUADRO 3.6 

RAZOES PARA FICAR NO BRASIL 

RAZOES PARA FICAR NO BRASIL 

1. Fluênçia na língua estrangeira 

2. Separação da família no Brasil 

3. Solidão quando se tem que viver 
no exterior. 

4. Manutenção financeira no exte­
rior. 

5. O custo inicial de viajar para 
o exterior~ 

6. Separação dos amigos no Brasil 

7. Perda de contato com oportunida 
des de trabalhar no Brasil. -

8. Dúvidas sobre a auto-capacidade 
em segui, um programa educacio­
nal no exterior. 

7 , , PERCENTUAL QUE CO~FERE 
IMPORTÂNCIA AO ~OTlVO 

43.0% 

40,6% 

35,0, 

34,8\ 

30,H 

29,4\ 

27. Bt 

23,8% 



t. interessante observar que os problemas ligados ao enprego do 

indivíduo aparecem :najoritariamente como 1naplicáveis ou sem itrportâ!! 
cia) como se pode notar no quadro abaixo: 

QUADRO 3.7 

PROBLEMAS DE EMPREGD (%) 

-_._._--
SE~l NÃO SE 

RAZOES PARA FICAR NO BRASIL IMPORTANTE IMPORTÂNCIA APLICA 
----_._--
I. Perda de te:npo de serviço 

com o 1 icenciaJlento para 
estudar no exterior 5.8 28,6 65,6 

2- Perda do emprego 110 Brasil 
com o afastamento para o 
exterior 7~4 17 • 6 75. O 

Em resulto, nota-se que 05 entrevistados viam poucos obstáculos 

ã sua ida ao estrangeiro~ O problema objetivo mais sentido é o de fl~ 
ência na língua estrangeira, mas mesmo assim só afeta a 43~ do total. 

Os demais problemas são de tipo mais emotivo, ou de custos a curto 

prazo f mas não se referem, en geral. a problemas de trabalho ê carrei 
ra. 

4. A VIDA NO EXTERIOR 

t:ma série de perguntas no questionárío estava destinada ã ava­
liação da experiência do candidato no exterior, sua integração ã so 

ciedade local, seus contatos com o Brasil, e os problemas vividos du 

rante o período de estudos. 

De um modo geral~ os estudantes brasileiros que vão ao exteri­
or têm alguma dificuldade de integração. e tratam de suprir a perda ' 

relativa de canta tos com o Brasil pela reconstituição de um grupo de 

amigos brasilei::os no exterior. 47.11. dos entrevistados viviam no ex 
terior COTh suas esposas ou esposos~ e 8% co~ QutTOS estudantes brasi­

leiros. Dos ;estar.tes,ll\ viviam com estudantes também estrangeiros j 

enquanto que 7,S1 moravam sós. SOI:lente 11,6% viviam com estudantes re 
sidentes dos países onde estavam. 
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Esta situação da residência se reflete, também,na existencia 
constante de um grande círculo de amigos brasileiros. 40.5% declar~ 

ram ter entre 10 e 30 amigos brasileiros no exteTior~ e somente 21.3~ 

declararam não os possuir. Destes. 361 dec)araram que teriam llprefe 
rido frequentar um grupo de brasileiros H

• Restam,' assim, somente 

12,8t do total dos entrevistados que não conviviam com amigos brasi­

leiros, e não teriam preferido fazê-lo. Apesar disto, a frequenciá 
dos cantatas sociais con residentes locais era relativamente alta.c~ 
mo se pode observar no quadro abaixo: 

QUADRO 4.1 

"NO EXTERIOR, COM QUE FREQUENCIA vocE SE AVISTAVA, SOCIALMENTE, FORA 
DAS HORAS DE TRABALHO OU ESTUDO, COM CADA UM DOS SEGUINTES GRUPOS 
DE PESSOAS?" (l.) 

FREQUEN OCASIQ- NÃO L i 
CONTATOS COM: TEME:-lTl': NALMENTE RARAMENTE NUNCA RESPONDE fTOTAL 

i . 
Brasileiros 56,6 24 ,4 13,2 4,9 0,7 I IDO%' , 
Nacionais do • , 

pals , 
onde estava estu- , , 
dando. 62,5 28,6 7,0 0,7 ] .0 100~ 

Outros estrangei- , 
ros. 44,1 32,S 17,0 4,5 , 1,5 10D~ , 

I 

o quadro 4.2 resume a informação obtida sobre os conta~os \ 
mantidos pelos entrevistados com o Brasil durante a estada no ext,e­

rior, por grupo de especializações. De forma geral, os contatas por 
correspondência são os que mantêm o vínculo entre o estudante e seu 

país. 57% dos entrevistados se correspondiam com a família pelo me­
nos uma vez por semana, e 94% recebiam pelo menos una carta da famí­

lia cada duas semanas~ A correspondência com amigos era muito menos 

intensa: somente 18,4 recebiam uma ou mais cartas de amigo por sem! 
na, e 26,4 recebiam pelo menos uma cada duas semanas. Excluindo as 
relações de família, o quadro 4.2 indica. que a "correspondência com 
amigos brasileiros, sobre meu campo de especialização'1 J e Q cantato ' 

mais ioportantê. seguido da "correspondência com outros profissiona­
is brasileiros". 



QUADRO ~.Z 

CONTATOS CONSIDERADOS "MU ITO IMPORTANTES" DURANTE A ESTADA NO EXTERIOR (%) 

lia Jornais 
Brasileiros 

PublIcações Corresp.Pro Co-rresp. ~ Corresp. Publ fcaçôes pelo menos 
RevI sUs Espe.c 1 a I i zadas ft ui cna J s- pregaderes com Embaixada 1 vez por 

ESPEC IALI lA,AG PODulares Braslletras Brasileiros 8rasllel tOS Amigos Brasl lelra semana. 

Agricultura 15,8 21 ,I 52,6 13,2 47,4 21 ,1 15,8 

Engenharia Civil 8,6 11 ,6 46,5 11 ,6 46,5 7,0 18,6 

Eng.Especiallzaàa 8, I 8,1 37, I 12,9 46,8 11 ,) 12,9 

Biologia 0,0 12,8 53,8 2,6 56.4 2,6 7,7 

Administração II .6 27.5 30,4 23,2 53,6 lS.9 33,3 
Educação 9.7 12.9 51 .6 12,9 54.8 16,1 3,2 
Ciências Exatas 3.1 14,1 50. O 21.9 54,7 12.5 28,6 

Medicina Q ,O 14.0 54.0 20,0 52,0 2,0 20,' 

LTnguas 0,0 6.3 25,0 9,. 34,. O, O 15.6 

Ciências Sociai $ 10.7 38.7 46,7 6,7 49,3 4.0 37.8 

Outras 7,8 29.7 51 ,6 7.8 54,7 4.7 25.0 

TOTAL 6,9% 19,8% 45,1% 13.4% 50,6% 4,8% 22,3% 

, , 



Tão ou mais interessantes que os resultados globais do quadro 
são as diferenças por grupos profissionais. As publicações das embai 
xadas brasileiras, por exemplo. que são ú meio de cantato menos lmpoL 
tante para a generalidade dos entrevistados, adquirem importâncÁa in~ 
sitada para algumas áreas específicas, tais como Agriçu1tura~ Educa-
ção. Administração, Ciências Exatas e Engenharia Especializada. As 
três primeIras correspondem a áreas onde um grande número das bolsas 
foi proporcionado pela A.I.D. (50%. 46,3t e 54.8%. respectivamente) 
enquanto que as bolsas de Ciências Exatas provieram, 4S~ de institui­
ções gov-ernan::entais brasileiras,e 15,61 da A.LD. Trata-se, assim,de 
áreas em que existiam programas de bolsas integrados~ de tipo oficial 
ou serni-oficial, COB exceçãQ da área de EngenhaT1a Especializada, on­
de a importância dos canta tos com a embaixada parece revelar um esfo~ 
ça dirigido, por parte do corpo diplomático, para entrar em contato ' 
com este tipo de profissionais. 

Administradores e cientistas sQciais são os que mantém uma re 
de de contato mais intensa e diferenciada com o Brasil, ainda que de 
forma distinta. Os cientistas sociais lêem mais revistas brasileiras, 
são os que lêem jornais brasileiros com mais regularidade, e os que 
ma.is acompanha.m as publicações especializadas de sua área no Bra.sil. 
Os administradores também lêem revistas, jornais e publicações especia 
ljzadas brasileiras. e são também os que mantêm um cantato mais inte~ 
so com possfveis empregadores no Brasil (o que se reflete, possivelmen 
te, no fato de que este é o grupo mais bem remunerado dentro da amos­
tra). Médicos e, mais ainda~ biólogos. parecem se limitar a cantatos 
pessoais ou estritamente profissionais) enquanto que os que se dedicam 
ao estudo de Línguas parecem ser os que mantêm laços menos estreitos 
com o país de origem. 

----_._-.. _-----
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Confrontados com uma lista de possiveis problemas enfrentados 

quando estavam no exteríor. é surpreendente o numero reduzido de. itens 
sobre os quais foram sentidas maiores dificuldades. Dos itens referen­
tes a-problemas fínanceiros e profissionaIs (pagamento de dívidas, per 
da de conta tos com oportunidades de emprego no Brasil, ciúmes ou host,i 
lidades dos colegas de profissão no Brasil, problemas de promoção no 
Brasil. dificuldades para conseguir trabalho na vol ta). nenhum deles ' 

foi considerado um problema 'mui to importante!! ou "importante" por 10% 

ou mais dos entrevistados. SO!fiente um íten deste grupo~ "minha capaci­
dade de me manter financeiramente no exterior"! fo~ considerado impor­

tante para 20,4% dos entrevistados ("muito importante lt para 9. 7~). 
Despreocupados com dinheiro e com a carreira profissional fu 

tura, os problemas que-afloram são aqueles mais especificamente liga -
COS ao meio estrangeiro: a língua, antes de mais nada, a adaptação ao 
novo regime educacional. e proble~as de solidão. afastamento da famí -
lia e da cultura brasileira. tal como se vê no quadro 4~3. 

Algun:.as diferenças em relação aos problemas vividos no exte -
rior surgem quando as diversas áreas profissionais são tomadas separa­
damente~ O problema de língua é '"muito importanteH para 28,5% dos en 

treYi5tados~ mas também para 39~5~ do grupo de Agricultura, 40% para I 

os de Medicina. e, em contraste. para somente 18.81 dos da área de Ad­

ministraçâo~ A mesma difer~nciação aparece em relação ao ítem "adapta­
ção a um programa educacional": ê ure problema tlmuito importante" para 
18\ dos medicas, 15,8% dos de Agricultura mas somente para 7,4% ~os de 
Administração. Pareceria, efetiv3mente, que nas áreas de Agricultura e 

Medicina as diferenças entre expectativas e experiências prévias e o 
que encontram no exterior são maiores do que para a maioria de outras? 
áreas. t notável também o fato de que os grupos de Medicina e de Enge~ 
nharia Geral e Civil são os que mais deram in:.portância a ttsaudade" 

(14.0% e 18.6%1 respectivamente, contra 8,4\ para a amostra total), fa 
zendo CTer que, para estas áreas mais profissionais e menos acadêmíca~ 
a vinculação a um meio estrangeiro era mais difícil. 

----_ .. -



QUADRO 4.3 

i ESTE PROBLE~!A ERA: 
i MUrrO i 'DE CERTA 1M TIPO DE 

PROBLEMA I IMPORTANTE I~1PORTANTE. PORT."'''CIA 
% , ~ 

1. Fluencia na lín­
gua do país es­
trangeiro. 

2. Minha capacida.de 
de adap taç âo a 
um programa edu­
cacional. 

7. Adaptação da mi­
nha esposa (do 
meU maridO) ã. vi 
da no exterior.-

9. Afastamento de 
minha famíl ia no 
Brasil 

II.Minha capacidade 
de me manter fi­
nanceiramente no 
exterior. 

12.A solidão [10 ex­
terior 

16.A alimentação e 
sua preparação. 

lI.Perda de canta to 
com a cultura 
brasileira. 

1 
i 

Z4.A educação que 
recebi no Brasil 
me punha em situa1 
ção desfavorãvel-: 
como estudante no· 

28, S 

lO,~ 

5,4 

7 , 5 

9,7 

ó,3 

S,l 

2,8 

20,8 

13,4 25,0 

7 ,4 13, O 

10,5 32,6 

10,7 19,9 

8.9 

6,1 1$,5 

23,8 

TOTAL 

68,5 

49,3 

25,8 

50,6 

40,3 

42,8 

29,7 

35,2 

exterior, 4,9 5 1 6 14;7 25,2 

(*) Itens que mais de 10\ dos entrevistados consideram coroo proble­
mas I1 muito importantes" ou Pimportantes ll . 

67 
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Diferentes países também crian. como é natural, diferentes 
problemas. 21~2\ dos estudantes brasileiros na França viviam com 

outros estudantes brasileíros j eu contraste COM somente 6í dos es­
tudantes nos Estados Unidos e 8~1 na amostra total+ Na Inglaterra~ 

aQ contrário, o estudante brasileiro ,arece viver menos ligado a 
seus compatritotas: somente 35.1% têm U~ círculo 
leiros, contra 82.5\ para os residentes na França 

outros 

de amigos brasi­
e i8,6% para a 

aspectos da vida amostra tQtal. 

social, ccno se 
quadro 4.1. 

A mesma pauta se revela em 
pode \rer no quacro abaixo ~ que é uma expa~são do I 

QUADRO 4.4 

"NO EXTERIOR. COM QUE FRl3QUENCIA voe1; SE AVISTAVA. SOCIAL'4ENTE.FORA 

DAS HORAS DE TRABALHO OU EST:JDO, COM CADA UM DOS SEGUDITES GRllPCS ' 

DE PeSSOAS? 

(PERCENTAGEM DOS QUE SE AVISTAVAM "FREQUENTEMENTE":) 

PUS Dr ESTUDO . 
i I , 

, 
FArSES 

, 
COl<i"TATOS ESTADOS INGLA- ; ALE- I 

COM: U.~IDOS TERRA FRANÇA MANHA 1 A.LATlNA. EU:lOPEtlS : TOTAL 
Brasileiros 60,1 24,1 65, O I 46, S i ' 53;8 , 53)8 56,6 , 
Nacionais , , , 

do país on- I I , , 
I 

, 
de estava, 

, , . 
58,7 ! 

, 
estudando. , 61.0 62,0 I 79,0 I 73.0 63)6 , 62,4 

I , I Outros <s- I , , , , 
tTangeiros~ 

, 
41,0 62,0 45 O I 46,5 : 61,S 46,1 , 

44,2 , , . ' , 
TOTAL I (334 ) (29) 

, 
(80 ) 

, (43) , (26) (26) (567) I 
, , , 

A França é o país onde o estudante brasileiro é mais gregá­
rio, e que dá relativamente menos oportunidade de cantato com a vi­
da local. Na Inglat:erra. onde as possibilidades de interação com 
brasileiros são menores~ relações são feitas com outros estrangeiros 
O fato êe a Alemanha ser o país que permite, aparentemente. mais pr~ 
ximidade social com os estudantes locais. deve estar ligado a ~ue I 

uma parte substancial dos que se dirigem a este país seja de ascen­
dência alemã. Esta integração relativ'amente fácil dos que vão ã Al~ 
manha. aparece também em outros indicadores; são os que têm menos 



dificuldades de língua, por exemplo 
ma "mui to lmportante H

! contra 31,2\ 
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(25,51 consiceraram este um prabl! 
dos que foram à França. o 29 1 6% 

dos que farao aos Estados Unidos), e os que sentiram 
ensino (4,6% 

menos dificulda -
des em adaptar-se 

total) . 

a UE novo programa de contra 10,9% do 

De uma maneira geral, em conclusão~ o estudante brasileiro no 
exterior não se confronta com demasiados problemas, nem com muitas di 
ficuldades para. seguír seus cursos~ A dificuldade relativa dos cursos! 
é um pouco maior nos Estados Unidos do que em outros países~ (quadro! 
~.5) mas esta diferença ê ~enor do que algumas das diferenças entre es 
pccialídades. contrastando, por exemplo, o setor de Biologia com o de 
Ad:rainistraçã(l~ COIllO se pode ver no quadro 4.6 •• A explicação destas di 

ferenças pode ser múltipla: ê possível que se trate de diferenças de 
formação anterior, de ajustes distintos de expectativa, ou de necessi­
dades mais psicológiocas. de sub ou sobre-valorização dos estudos no 
exterior. 

QUADRO 4.5 

"NA SUA EXPERIENCIA, FOI FÁCIL OU DIF!CIL ACOMPANHAR OS PADROES ACADE­
~IfCOS DAS INSTITUrçOES ONDE ESTUDOU, FORA DO BRASIL?" (PERCENTAGEM POR 

PAts DE ESTUDO), 

PAISES Relati- Relati- Nem Fácil 
DE Muito vamente vamente Muito ~em Não Total 

ESTUDO Fácil Fácil Difícil Difícil Difícil Responde (100%) 

Estados Unidos 14,0 39,2' 30,S 5,3 10,1 0,5 (334 ) 

Ingla terra 20,6 48,2 17,2 3,4 10)3 0,0 [ 20) 

França 2 O , O , 45,0 17,5 2,5 15,0 0,0 ( 80) 

Alereanha 18,6 46;5 23,2 2,3 9,3 0,0 ( 43) 

---_ .. ,----------
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gUADRO 4.6 

"Na sua experiência, foi fácil ou difícil acompanhar os padrões aca­
dêmicos das instituições onde estudou, fora do Brasil? " (Percentagem 
por Especialização). 

HSPECIA1IZACM 

Agricultura 
Eng. Civil 

Eng~Especiali­
zada. 
Biologia 
Administração 
Educação 
Ciências Exatas 
Medicina 
Línguas 
C.Sociais 
Outros 

T O T A L 

Muito 
Fácil 

7~8 

23,2 

14,5 
30,7 

11.5 
16,1 

18.7 
14 ,O 

34,3 

13,3 

18,7 

elati­
amente. 
Fácil 

44,7 

41,8 

45,1 
30,4 

31,8 
45,1 

31. 2 
52 , 0 

43,7 

42,6 

48,4 

4l,7 

Relati-l 
vamente 1 Mui to 
Difícil lDifícil 

31,5 I 2,6 

27,9 0,0 

30,6 4,8 

15,3 5,1 

7,2 
6,4 

37,6 
12 ,9 

26,5 

20,0 

! 
! 4,6 

I o. O 

9,3 

29!3 

23,4 ! 

0,0 

0.6 j 

3,1 1 
25,7 4,0 I 
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